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OPINIÃO 

Outra porta 

O Instituto Steve Biko, de-
dicado ao problema do 
racismo, evitou prati-
car racismo com sinal 

trocado ao criar um curso de pré-
vestibular em Salvador. Seus alu-
nos são todos estudantes de bai-
xa renda — mas, por conhecidas 
razões históricas, quase todos 
são negros. Em nove anos, o Ste-
ve Biko conseguiu levar à univer-
sidade 200 jovens. Todos em con-
dições de enfrentar os desafios 
que os esperavam. 

Essa é uma resposta à discrimi-
nação racial obviamente mais in-
teligente do que o sistema de co-
tas, que garante o in- 

' gresso na escola supe- 
rior, mas não tem o 
menor compromisso 
com a formação ante-
rior do estudante. As 
cotas podem incluir os 
melhores negros, mas 
não têm como assegu-
rar que será suficiente 
o melhor de que são 
capazes hoje — tanto 
eles como quaisquer 
outros adolescentes 
saídos de escolas pú-
blicas no país. 

Se os esforços para compensar 
desvantagens que vêm do tempo 
de escravidão não incluírem me-
lhoria considerável no ensino bá-
sico oficial, as cotas serão inú-
teis. Pior, serão prejudiciais: co-
mo não é raro acontecer, a mu-
dança automática no quadro de 
matrículas criará a falsa impres-
são de problema resolvido, abrin-
do caminho para um de dois de-
senlaces negativos: ou a universi-
dade baixa as exigências do ensi-
-no para ir ao encontro do nível de -
aprendizado dos novos alunos, 
ou estes serão derrotados por um 
desafio absolutamente injuSto. 

Joaquim Barbosa Gomes, um 
dos sete negros entre os procura- 

,- 

dores da República, escreveu um 
livro sobre a experiência da "ação 
afirmativa' (o sistema de cotas 
dos Estados Unidos) e defende 
mudanças radicais no sistema 
educacional brasileiro. Mas, não 
pór acaso, não defende o sistema 
de cotas, advogando soluções 
mais flexíveis. Uma delas pode 
ser a criação de cursos' pré-vesti= 
bulares para negros. O Ministério 
da Educação está negoCiando um 
financiamento do BID, no valor de 
US$ 10 milhões para isso. Os cur-
sos serão administrados por 
ONGs, certamente em modelo pa-
recido com o do Steve Biko.  e de 

diversos outros espa- 
  lhados pelo Brasil. 

Uma vez que os, jo-
vens tenham condi-
ções de realmente 
aproveitar o ensino 
universitário, nada 
pede a instituição de 
cotas. Nesse momen-
to, e porque não .vai 
desaparecer da noite 
para o dia a discrimi-
nação racial — às ve. 
zes deliberada, às ve- 
zes inconsciente — a 

cota pode ser útil, como já seria 
hoje para enfrentar, por exemplo, 
a discriminação contra mulheres 
no mercado de trabalho.Mas em 
qualquer circunstãncia será pre-
ciso levar em conta que o negro 
pode ser a vítima mais antiga da 
injustiça social, mas certamente 
não é a única. 

Entre as propostas que o país 
levará à Conferência contra o Ra -- 
'cismo, em Durban, as cotas foram 
incluídas, com a ressalva "ou ou-
tras -medidas afirmativas"•. Ou se-
ja, fez-se a concessão aos defen-
sores das cotas na delegação- bra-
sileira, mas ficou aberta aporta 
para soluções de efeito menos 
imediato, mas duradouras. É a 
porta preferível. 

...para 
soluções de 
efeito menos 

imediato, mas 
duradouras 


